
Datas de inscrições e submissões serão divulgadas em breve 

CHAMAMENTO PARA SUBMISSÃO DE RESUMOS 

INTRODUÇÃO

A VI Conferência Brasileira de Restauração Ecológica convida pesquisadores, profissionais, gestores públicos e
privados, e representantes da sociedade civil para apresentarem seus trabalhos, experiências e reflexões sobre
restauração ecológica e da paisagem. Projetos sem resultados não serão aceitos.
Esta conferência representa um espaço de diálogo e construção coletiva entre os diferentes atores da cadeia de
restauração.

Todos os trabalhos serão apresentados em pôsteres. E vai ser legal. Estamos reservando tempo e espaço de
qualidade para que o momento dos pôsteres seja de muita troca entre apresentadores e participantes.
Cada inscrição dá direito à submissão de 2 (dois) resumos, (a pessoa inscrita não precisa ser primeira autora,
apenas será autora). É importante observar que para submeter um resumo é necessário estar inscrito e com a taxa
de inscrição paga, portanto, atenção para os prazos de efetivação dos diversos tipos de pagamento disponíveis na
“área do participante”.

No site da SOBRE2026 estará disponível o modelo para auxiliar o proponente na elaboração de sua proposta,
com os mesmos campos e espaços que constarão no formulário de submissão. Não serão aceitos resumos
enviados por outros meios que não o formulário de submissão constante na “área do participante”.

 



       
             TEMAS DOS RESUMOS 

Os resumos devem se encaixar nos seguintes temas:
 
· Economia da Restauração e Financiamento: Mecanismos financeiros, mercado de carbono, PSA, fundos de
investimento, bioeconomia e sustentabilidade financeira.

· Políticas Públicas e Marcos Legais: Legislação, regularização ambiental (PRA), compensação e incentivos
governamentais.

· Cadeia Produtiva e Insumos: Redes de sementes, viveiros, produção de mudas, logística e produtos madeireiros
e não-madeireiros.

· Governança e Engajamento Social: Arranjos institucionais, pactos multissetoriais, comunicação, gênero e
inclusão social na restauração.

· Monitoramento e Avaliação de Impacto: Indicadores ecológicos e socioeconômicos, sensoriamento remoto,
ciência cidadã e transparência de dados.

· Educação, Extensão e Capacitação: Assistência técnica (ATER), formação profissional, educação ambiental e
troca de saberes.

· Técnicas e Práticas de Implementação: Sistemas agroflorestais (SAFs), silvicultura de nativas, manejo de
regeneração natural, nucleação e semeadura direta.

· Ecologia da Restauração: Sucessão ecológica, interações fauna-flora, resiliência, ecologia funcional e referência
de ecossistemas.

· Planejamento e Inteligência Territorial: Geotecnologias, priorização espacial, conectividade de paisagens e
gestão de bacias hidrográficas.

· Dimensões Socioculturais e Saúde: Restauração biocultural, saúde única, arte, ancestralidade e bem-estar
humano.


